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Pesadelo da 
casa própria 
lesa dezenas 
de famílias 


Dezenas de famílias viram o sonho 

da casa própria virar pesadelo ao 
adquirir um imóvel na segunda fase do 
empreendimento Benvida, no Eusébio. Das 
50 unidades a serem contruídas, pelo menos 
40 foram vendidas e nunca entregues. Caso 


foi levado a Justiça pelas pessoas lesadas P.2e3 


VERSO 
Filme destaca Festa dos 
Karetas da Serra Areias 


P. 16 


Fortaleza 
Messejana 


Porto das Dunas 


Trânsito congestionado 
na volta do feriadão ». 
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Na hora da compra, é 


aA 


preciso ter atenção para a 
condição jurídica da obra. 
Um dos pontos elencados 


como importantes é 
saber se a obra é uma 


incorporação imobiliária 


- construção com 
unidades autônomas, 
com a finalidade de 
alienação, isto é, a sua 
venda ainda na planta 
ou em um processo 
construtivo para uma 
ou mais pessoas” 

Paulo Angelim 


Arquiteto, corretor e colunista 
do Diário do Nordeste 
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HCasaPrópria 


Paloma Vargas 


paloma.vargasesvm.com.br 


Sonho 
esfeito 


om a ideia de se mudar para 
uma casa ampla e em condo- 
mínio fechado com a família, 
uma administradora de em- 
presas de 42 anos, que pediu 
para não ser identificada, viu 
em um anúncio patrocinado 
no Instagram, aquilo que re- 
presentava a sua casa dos so- 
nhos. Em dezembro de 2021, 
marcou a visita e agora se vê 
iludida com o que viu entre- 
gue na primeira fase do em- 
preendimento Benvida, da 
Construtora Lira Coutinho, 


localizado no Eusébio. “Es- 
tava tudo pronto, entregue, 
pessoas morando, área de la- 
zer perfeita, tudo novinho, a 
gente se apaixonou por tudo. 
A casa era moderna, visita- 
mos a casa modelo, linda, as 
áreas comuns do condomí- 
nio, tudo lindo. 

Na mesma hora a gente já 
decidiu: vamos comprar essa 
casa, isso aqui é perfeito e se 
encaixava muito no que a gen- 
te queria”. Já naquele dia, ela e 
o esposo pediram para visitar 


a obra da segunda fase, onde 
estaria a sua possível compra, 
mas como era dezembro, a 
construtora teria alegado que 
era um período de parada na 
obra, por conta das festas de 
final de ano e que, assim que 
retomassem os trabalhos, em 
janeiro, eles poderiam conhe- 
cer o canteiro. 

“Porém, teriam poucas uni- 
dades disponíveis e já ali come- 
çou a pressão para fecharmos 
o negócio. Como era final do 
ano, a tabela de preços deveria 
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‘Pesadelo’ da casa própria lesa dezenas de famílias em condomínio 
no Eusébio. Segunda fase do empreendimento Benvida nunca foi construída e 
compradores buscam na justiça ressarcimento de valores e indenizações por 
sonhos interrompidos 


mudar, entre outras justificati- 
vas que nos foram dadas para 
assinarmos o fechamento do 
negócio rapidamente, o que 
ocorreu em janeiro de 2022, 
com a promessa de entrega das 
chaves em dezembro daquele 
ano”. A casa tinha um valor to- 
tal de R$ 390 mil. A família da 
compradora deu entrada de R$ 
70 mil e pagava parcelas men- 
sais de cerca de R$ 2 mil até a 
entrega do imóvel. Após, seria 
feito um financiamento bancá- 
rio do restante do valor. 

Tentamos marcar essa vi- 
sita por duas vezes, durante 
os meses seguintes, mas o 
engenheiro nunca estava dis- 
ponível. Aliás, nunca vimos 
essa obra. No mês de julho de 
2022, indo até a sede da cons- 
trutora, descobrimos que tudo 
estava parado já fazia mais de 
um ano. Ou seja, quando com- 
pramos, já estava parado”. 

Ao saber disso, os compra- 
dores resolveram procurar na 
internet sobre o empreendi- 
mento e se depararam com 
dezenas de relatos no portal 
Reclame Aqui, no Google, não 
só de casas não entregues, 
como de problemas estrutu- 
rais nas casas da primeira fase. 
“Aqui bateu o desespero. Veio 


A PREE Y 7 


o sentimento de puxa vida, ca- 
ímos em um golpe”. Foi tam- 
bém pela internet que um gru- 
po de compradores lesados do 
Condomínio Benvida se uniu 
para lutar pelos seus direitos. 

“E estamos tentando, até 
agora, um ressarcimento. In- 
clusive tem uma advogada 
que também comprou e é ela 
quem está movendo um pro- 
cesso coletivo, aberto no início 
de 2023”, comenta a adminis- 
tradora. 

“Até agora estamos na jus- 
tiça, o processo não anda, 
não temos nenhuma posição, 
nada. Acabamos com o di- 
nheiro perdido, ou empacado 
lá, precisando comprar outra 
casa, mas sem o dinheiro que 
juntamos a vida toda. No final 
das contas pagamos cerca de 
R$ 100 mil e não temos nada. 
Estamos abandonados, o ter- 
reno está lá, algumas casas 
começaram a ser construídas, 
mas não temos esperança de 
ser entregue”, desabafa a com- 
pradora lesada. Uma contado- 
ra de 40 anos que também 
preferiu não se identificar con- 
ta que também sentiu ter “ca- 
ído em um golpe”. Ela relata 
que fez a compra em janeiro 
de 2021 e esperava a entrega 


Condomínio do Eusébio, 
está com obra parada há 
pelo menos três anos 


do imóvel em abril de 2022. 
Na época, ela deu R$ 35 mil de 
entrada e ainda pagou 18 par- 
celas R$ 2 mil. 

“Toda vida ligava para sa- 
ber da obra e um empurrava 
para o outro. Até que um dia, 
olhando na internet, desco- 
bri que tinha mais moradores 
reclamando da obra atrasa- 
da. Fui até a construtora e lá 
fiquei sabendo que estavam 
aguardando um empréstimo 
de bancos para continuar a 
obra. Aí fiquei louca e pensei: 
cai num golpe”. 


Audiência 

A mulher entrou na justiça, já 
teve uma audiência, mas afir- 
ma que ninguém da construto- 
ra compareceu. “São dezenas 
de famílias que perderam tudo 
e ninguém fala o que fizeram 
com o nosso dinheiro. Rouba- 
ram a gente na cara dura”, diz 
a vítima indignada. 

Por conta de processos ju- 
diciais e denúncias policiais, 
inclusive de estelionato que 
está movendo contra os pro- 
prietários da construtora, um 
representante comercial de 40 
anos foi uma das vítimas mais 
lesada do grupo de comprado- 
res do Benvida. 

O homem, em março de 
2022, vendeu o apartamento 
em que morava com a família 
e comprou o que seria o seu 
novo lar, no Eusébio, à vista, 
ainda na planta. 

“Só depois que descobri a 
situação da construtora, en- 
tendi que caí em um golpe, 
porque a obra estava parada 
fazia muito tempo e, soube 
também, que outros compra- 
dores eram enrolados por 
eles. Minha situação é bem di- 
fícil, acabei tendo problemas 
de saúde e psiquiátricos por 
conta disso”. Assim como as 
compradoras ouvidas, temen- 
do represálias, ele não quis se 
identificar na matéria. 

Especialista no setor imobi- 
liário, o arquiteto, corretor e 
colunista do Diário do Nordes- 
te, Paulo Angelim, explica que 
na hora da compra, é preciso 
ter atenção para a condição ju- 
rídica da obra. Um dos pontos 
elencados como importantes 
é saber se a obra é uma incor- 
poração imobiliária - constru- 
ção com unidades autônomas, 
com a finalidade de alienação, 
isto é, a sua venda ainda na 
planta ou em um processo 


construtivo para uma ou mais 
pessoas. 


Construtora 
A reportagem procurou Edu- 
ardo Coutinho, apontado 


como o representante da 
Construtora Lira Coutinho no 
momento das vendas, por to- 
dos os compradores lesados. 
Filho do proprietário da cons- 
trutora, ele afirma que nunca 
foi sócio, apenas funcionário 
do setor de vendas da empre- 
sa do pai. A primeira coisa que 
Eduardo diz é que não tira a 
razão dos clientes e que até 
onde sabe, a construtora ainda 
busca uma solução para que 
essa obra seja entregue. “Não 
tenho mais ligação ou conta- 
to com a construtora, mas sei 
que estão buscando investido- 
res e outras construtoras para 
retomar. O empreendimento é 
saudável em relação ao resul- 
tado financeiro. O que tem já 
investido é maior do que foi 
pago. Por isso, acredito que al- 
guma outra construtora possa 
dar continuidade.” 

Ele lembra que a Lira Cou- 
tinho tem mais de 32 anos de 
fundação e que antes da crise 
financeira milhares de imóveis 
foram entregues sem proble- 
mas. “Desde 2015 a construto- 
ra iniciou com um problema 
financeiro muito grande, que 
na pandemia se agravou ainda 
mais. A primeira fase do Benvi- 
da foi entregue com muita difi- 
culdade e a segunda fase não foi 
entregue por problema de fluxo 
de caixa”. Eduardo comenta 
que a segunda fase previa 50 
casas e que cerca de 40 foram 
comercializadas, na sua grande 
maioria, com o pagamento ape- 
nas da entrada. 

Por conta dos problemas 
financeiros da construtora e 
por precisar manter sua famí- 
lia, Eduardo se desligou dos 
negócios do pai e abriu uma 
imobiliária. “Essa é a minha 
profissão, é a coisa que sei fa- 
zer e com minha imobiliária, 
que não tem nem sede própria, 
não fiz nenhuma venda deste 
empreendimento. Entendo que 
todos os compradores têm ra- 
zão em buscar os seus direitos 
e que uma solução será dada ao 
caso” Procurado, o advogado 
Henrique Oliveira, representan- 
te jurídico da Construtora Lira 
Coutinho, disse que só se ma- 
nifestaria pontualmente sobre 
ações judiciais específicas de 
cada cliente e não sobre a situ- 
ação do obra e o que está sendo 
feito para resolver o caso. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 


DESTAQUE 


HCeará 
Chuvas 
#Alerta 


O fim de 
semana foi 
chuvoso no Ceará 
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Ceará tem alerta de chuvas intensas em 181 municípios até esta 
segunda-feira (19). Há possibilidade de chuva entre 30 e 60 milímetros 
(mm) e ventos intensos, que podem variar de 60 a 100 km/h. 


ceara@svm.com.br 


Chuvas não 
dão trégua 


Ceará está sob alerta de 
chuvas intensas em 181 
municípios até às 10h 
desta segunda-feira (1º), 
de acordo com o Institu- 
to Nacional de Meteorologia 
(Inmet). Segundo aviso pu- 
blicado neste domingo (31), 
o grau de severidade das 
precipitações é considerado 
de perigo. Há possibilida- 
de de chuva entre 30 e 60 
milímetros (mm) e ventos 
intensos, que podem variar 
de 60 a 100 km/h. O aviso 
pontua ainda “risco de corte 


de energia elétrica, queda de 
galhos de árvores, alagamen- 
tos e de descargas elétricas”. 

O alerta engloba cidades 
de todas as regiões cearen- 
ses. Em caso de riscos, o 
Inmet publicou algumas 
orientações: em caso de 
rajadas de vento: não se 
abrigue debaixo de árvores, 
pois há leve risco de queda 
e descargas elétricas e não 
estacione veículos próximos 
a torres de transmissão e 
placas de propaganda; evite 
usar aparelhos eletrônicos 


ligados à tomada; obtenha 
mais informações junto à 
Defesa Civil (telefone 199) e 
ao Corpo de Bombeiros. 

A previsão da Fundação 
Cearense de Meteorologia 
e Recursos Hídricos (Fun- 
ceme) para o fim de sema- 
na havia sido de chuva em 
todas as macrorregiões, O 
que se confirmou pelos da- 
dos. Entre as 7h de sábado 
e o mesmo horário deste 
domingo, choveu em 119 
municípios. 

O maior acumulado foi 
em Limoeiro do Norte, com 
111 milímetros. As precipita- 
ções também foram signi- 
ficativas em Amontada (98 
mm), Acopiara (94 mm), Ja- 
guaretama (87 mm) e Bana- 
buiú (86 mm). 


Previsão 

Conforme a Funceme, a pre- 
visão para esta segunda é de 
céu nublado com chuva iso- 
lada entre a madrugada e a 
manhã. No resto dia, o indi- 
cativo é de céu parcialmente 
nublado. 
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Processo de demolição do Edifício São Pedro está em curso 
Prédio está sendo “desconstruído” desde o último dia cinco deste 
mês. Obra de demolição deve durar noventa dias 


tEdifícioSãoPedro 


ceara@svm.com.br 


Demolicão 
em curso 


m processo de demolição 

desde o dia 5 de março, 

o Edifício São Pedro, em 

Fortaleza, aos poucos vai 

dando lugar às pilhas de 
areia e entulhos. Veja ima- 
gens de como está sendo 
feita a “desconstrução” do 
prédio que outrora foi co- 
nhecido como um dos mais 
luxuosos hotéis da Capital 
cearense. 

Com previsão de durar 90 
dias, a demolição do Edifício 


São Pedro está sendo reali- 
zada de forma “lenta, eco- 
nômica e segura”, conforme 
relataram profissionais de 
Engenharia Civil ao Diário 
do Nordeste. A técnica uti- 
lizada tem como objetivo 
minimizar os transtornos à 
população da Praia de Ira- 
cema. Caso a gestão muni- 
cipal tivesse optado pela 
implosão do prédio, edi 
ções vizinhas pod 
comprometida 
implosão ser 


Desde que foi anunciada, 


a demolição do Edifício São 


Com previsão de 
durar 90 dias, 

a demolição 

do Edifício São 
Pedro está sendo 
realizada de 
forma “lenta, 
econômica 
segura 


Pedro dividiu opiniões. A 
estrutura foi condenada em 
2018. No início deste mês, 
a fiscalização do Conselho 
Regional de Engenharia e 
Agronomia do Ceará (Cre- 
a-CE) fiscalizou a obra de 
demolição e considerou a 
iniciativa um “alívio” em 
decorrência do “risco mui- 
to grande de desmorona- 


mento”. 


Descaso 

Também dias após o início 
do processo de demolição 
do prédio, o Instituto de Ar- 
quitetos do Brasil - Departa- 
mento do Ceará (IAB-CE) se 
manifestou em nota contra 
a situação, citando “desca- 
so com o patrimônio edi- 
ficado” e afirmando que a 
precariedade do imóvel de- 
corre da “omissão e da ne- 
gligência com a preservação 
do edifício”. 

Além disso, o IAB-CE lis- 
tou alternativas técnicas 
para os impasses envol- 
vendo o patrimônio, como 
“restauração integral do 
edifício, passando pela sua 
consolidação, estabilização, 
reutilização, requalificação, 
conversão funcional - pre- 
servando a volumetria origi- 
nal da edificação”. 


CEARÁ 


Edifício foi condenado 
em 2018 e passa por 
processo de demolição 
considerada “lenta, 
econômica e segura” 


#Delegada 
#Inspetor 
#CGD 


Decisáo da CGD foi 
publicada no Diário 
Oficial do Estado 
em 27 de março 


DN 1º de abril de 2024 segunda-feira www.diariodonordeste.com.br 


Delegada acusada de facilitar corrupcáo policial no Ceará é absolvida 
pela CGD; inspetor é suspenso. Ele atuava na mesma delegacia e pegou uma 
suspensão por 30 dias por determinação da Controladoria Geral de Disciplina 


Matheus Facundo 


y matheus.facundogsvm.com.br 


Delegada absolvida 


delegada Patrícia Bezerra 
de Souza Dias Branco foi 
absolvida pela Controla- 
doria Geral de Disciplina 
dos Órgãos de Segurança 
Pública e Sistema Penitenciá- 
rio (CGD) da acusação de di- 
versas “faltas disciplinares” 
como atrapalhar investiga- 
ções e se associar a policiais 
civis em práticas criminosas. 
A decisão administrativa 
apontou insuficiência de pro- 
vas e foi publicada no Diário 
Oficial do Estado (DOE) na úl- 
tima quarta-feira (27). 
Patrícia era titular da Divi- 
são de Combate ao Tráfico de 
Drogas (DCTD) e foi acusada 
de facilitar e até participar 
de crimes praticados dentro 
da unidade policial, como 
extorsão, corrupção, associa- 
ção criminosa e envolvimen- 
to com tráfico de drogas. Ela 
foi absolvida pelo Tribunal 


Regional Federal (TRF) da 
5a Região, em setembro de 
2023, após ser condenada 
em dezembro de 2020 pela 
Justiça Federal. 

A delegada havia sido sen- 
tenciada a sete anos de reclu- 
são, perda do cargo e interdi- 
ção para exercício de função 
ou cargo público pelo prazo 
de oito anos. 

Na sentença de 1º Grau, 
o juiz Danilo Dias disse, nos 
autos, não ter dúvidas que 
“Patrícia Bezerra tinha pleno 
conhecimento dos inúmeros 
abusos policiais praticados 
no âmbito da delegacia da 
qual era titular - tendo, in- 
clusive, participado de parte 
deles”. 

No entanto, no recurso 
analisado no TRF-5, a absol- 
vição da delegada foi fruto de 
decisão unânime dos magis- 
trados, que não enxergaram 


crimes nas atitudes da então 
titular da DCTD. Na mesma 
decisão da CGD que absolveu 
Patrícia, consta também a 
suspensão do inspetor de Po- 
lícia Civil Petrônio Jerônimo 
dos Santos, por um período 
de 30 dias. Segundo o pro- 
cesso judiciário, analisado 
pela Controladoria, o agente 
interferiu em investigações 
sobre as infrações cometidas 
por membros da DCTD. 


Defesa 

Para Leandro Vasques, ad- 
vogado e diretor jurídico da 
Associação dos Delegados de 
Polícia Civil do Ceará (Ade- 
pol), a decisão da Controla- 
doria tem “elevado senso de 
justiça” e decreta “mais uma 
absolvição à delegada Patrí- 
cia Bezerra que, compassa- 
damente, vai desmontando 
uma a uma das insustentá- 


veis acusações que lhe assa- 
caram. A defesa celebra mais 
esse êxito, mesmo porque 
sempre acreditamos na plena 
e insofismável inocência da 
Delegada Patrícia Bezerra”, 
pontua o advogado. 

Sobre a suspensão do ins- 
petor Petrônio Jerônimo, o 
advogado Kaio Castro, Co- 
ordenador Jurídico do Sin- 
dicato dos Policiais Civis do 
Estado do Ceará (Sinpol), 
informou que irá recorrer no 
âmbito administrativo. 

O advogado pontua que a 
decisão de suspender o poli- 
cial ainda poderá ser afetada 
pelo resultado da condena- 
ção na Justiça Federal, que 
ainda não passou por trânsi- 
to em julgado. Isso que sig- 
nifica que ainda pode haver 
modificações provenientes 
de recursos e que não foi 
uma condenação definitiva. 
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PONTO PODER 


Quais são os prazos e como o eleitor poderá ficar habilitado para votar 
nas eleições deste ano. Diário do Nordeste faz um apanhado com informações de 
como proceder antes do pleito 


HEleições 


politicaesvym.com.br 


ão basta apenas aparecer 

na seção eleitoral com o 

documento de identifi- 

cação oficial com foto ou 

o título de eleitor — seja 
ele virtual ou físico — no dia 
da eleição para registrar seu 
voto. Para se tornar habili- 
tado, o eleitor deve cumprir 
uma série de regras estipula- 
das pela Justiça Eleitoral bra- 
sileira. 

Conforme a legislação elei- 
toral, todo cidadão alfabetiza- 
do, nascido no Brasil ou natu- 
ralizado, com idade entre 18 e 
70 anos, é obrigado a votar. A 
participação no processo só é 
facultativa para jovens com 16 
e 17 anos, pessoas com mais de 
70 anos e pessoas que não fo- 
ram alfabetizadas. 

O título é um documento 
gratuito e obrigatório para 
que alguém se torne, de fato, 
um eleitor. Em 2024, o pra- 
zo para emissão dele junto 
aos Cartórios Eleitorais deve 
acontecer até 8 de maio. É re- 
levante destacar que pessoas 
que tenham 16 anos comple- 
tos até o dia da eleição po- 
derão solicitar o título ainda 
com 15 anos. Também devem 
procurar os órgãos — ou rea- 


Regras 
essenciais 


lizar o serviço pela internet, 
através do Autoatendimento 
Eleitoral — até a data-limite 
aqueles que queiram mudar 
de residência eleitoral, in- 
cluir o nome social, realizar a 
biometria ou regularizar sua 
situação. 

Ao todo, pelo que com- 
putou o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), 156,1 milhões 
de eleitores, de 5.568 muni- 
cípios espalhados pelas 27 
unidades da federação, irão 
às urnas no dia 6 de outu- 
bro, quando acontecerá o 
primeiro turno do processo 
eleitoral. No caso de cidades 
com mais de 200 mil elei- 


tores em que nenhum can- 
didato ultrapassar 50% dos 
votos válidos, uma segunda 
etapa irá acontecer, no dia 
27 do mesmo mês. 


Seção eleitoral 

Antes de se deslocar até o 
local de votação, é interes- 
sante que o eleitor consul- 
te sua seção eleitoral nos 
portais dos tribunais elei- 
torais ou pelos aplicativos 
disponibilizados pela Jus- 
tiça Eleitoral, uma vez que 
mudanças poderão ocorrer 
de uma eleição para outra. 
Caso flagre alguma irregula- 
ridade durante a campanha 


ou até mesmo no dia da vo- 
tação, o TSE deixa à disposi- 
ção o aplicativo Pardal, para 
o recebimento de denúncias 
com indícios de práticas in- 
devidas ou ilegais. 


Gastos de campanha 
Ainda no contexto da fisca- 
lização pelo eleitorado, in- 
formações como os gastos 
de campanha, o plano de 
governo apresentado pelas 
campanhas e detalhes re- 
lacionados com cada uma 
das candidaturas podem 
ser consultadas no Divulga- 
Cand, plataforma gerencia- 
da pelo Tribunal Superior. 


© 


#Eleitor 
#Título 
#Prazos 


Primeiro turno das 


eleições municipais 
acontecem no dia 8 
de outubro, em 5.568 
municípios brasileiros 


O título é um 
documento 
gratuito e 
obrigatório para 
que alguém se 
torne, de fato, 
um eleitor 
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60 anos do golpe: Como o decreto da ditadura de 1964 
mexeu com a política no Ceará. Esta é a primeira de uma série 
de reportagens sobre a Ditadura Cívico-Militar e seus 
desdobramentos no Ceará 


HDitaduraMilitar 


Ingrid Campos 


ingrid.camposesvm.com.br 


Clima de 


incerteza na 
política do CE 


uando a crise come- 
cou a eclodir, em 31 
de marco de 1964, 
um clima de incerteza 
pairou sobre a política 
cearense. O anúncio 
das Reformas de Base, 
feito poucas semanas 
antes pelo entáo pre- 
sidente João Goulart, 
tinha intensificado os 
acenos conspiratórios de par- 
te das lideranças de mandato 
e empresariais do Estado às 
Forças Armadas, mas não ha- 
via previsão de se e quando o 
levante militar se concretiza- 
ria. Uma tentativa de impea- 


chment, o deslocamento de 
tropas de Minas Gerais e do 
Rio de Janeiro em ofensiva, o 
sitiamento de Brasília e sete 
mortes depois - todos civis -, 
o Golpe se consolidou em 1º 
de abril. 

Houve uma tentativa de re- 
sistência por sindicatos, movi- 
mento estudantil e até por par- 
te do corpo militar baseado em 
Fortaleza, mas sem eficiência. 

Jango, como era chama- 
do, saiu, então, em expedição 
pelo Brasil para tentar manter 
a legalidade e o seu mandato, 
também em vão. Ele retornou 
a Brasília na tarde do dia 1º, 


mas voou para Porto Alegre 
pouco tempo depois, ao se de- 
parar com um cenário irrever- 
sível. Naquele dia, o Congresso 
Nacional iniciou a sessão que 
declararia vago o seu cargo, 
finalizada na madrugada de 2 
de abril. A partir daí, o Legis- 
lativo e a alta cúpula militar co- 
meçaram a preparar a eleição 
indireta. 

Em 11 de abril, o marechal 
cearense articulador do Golpe, 
Humberto Castello Branco, foi 
escolhido presidente, toman- 
do posse em 15 de abril. Nes- 
se ínterim, a política cearense 
passou por uma reorganização 


para se adequar aos moldes mi- 
litares. O próprio governador 
Virgílio Távora (UDN) teve que 
articular a sua permanência no 
cargo, apesar de ser benquisto 
por setores empresariais e con- 
servadores no Ceará. 

Isso porque, por outro lado, 
ele nutria boa relação com Jan- 
go e outros nomes de esquerda 
- alguns até chegaram a com- 
por a gestão. 

Também nesse intervalo, 
a Ditadura faria um despacho 
que iniciaria com toda força a 
institucionalização dos anos 
de repressão: a edição do Ato 
Institucional nº 1 (AI-1). Foi por 
meio dele que os militares cria- 
ram base legal para instalar um 
governo armado interino - pro- 
visoriedade que não se mante- 
ve nos meses seguintes -, der- 
rubar garantias constitucionais 
de vitaliciedade e estabilidade 
e cassar mandatos eletivos. 

Esta é a primeira de uma 
série de reportagens sobre a 
Ditadura Cívico-Militar e seus 
desdobramentos no Ceará. 
A partir deste domingo (31), 
data que marca os 60 anos 
do Golpe Militar de 1964, se- 
rão publicadas matérias que 
tratam do regime autoritário 
que durou 21 anos no Brasil e 
os movimentos de resistência 
a ela. O Golpe de 1964 inter- 
rompeu o período entendido 


E 


como a “experiência demo- 
crática”, iniciado em 1946. 
Após a Era Vargas (1930-1945), 
a sociedade brasileira se de- 
parou com um inédito arca- 
bouco legal sobre os proces- 
sos democráticos, a exemplo 
do pluripartidarismo. 

Com vínculos políticos for- 
talecidos, o processo de iden- 
tificacáo ideológica se intensi- 
ficou naturalmente nos anos 
seguintes, com cada vez mais 
adesáo de setores populares. 
Como lembra o historiador 
Edmilson Alves, houve uma 
maior participacáo de sindica- 
tos, ligas camponesas e outros 
movimentos nos processos 
democráticos, preocupando 
setores mais conservadores na 
mesma medida. 

Foi nesse contexto, por 
exemplo, que Jango lançou 
a campanha das reformas de 
base e recebeu de reação as 
Marchas da Família com Deus 
pela Liberdade, entre outras 
manifestações, que fortalece- 
ram as investidas golpistas. 
Afinal, o Brasil não saiu ile- 
so da batalha ideológica que 
se instaurou com a Guerra 
Fria entre Estados Unidos e 
União Soviética e passou a 
reproduzir essas dinâmicas. 
Essas nuances escalaram e 
acirraram o clima político do 
fim dos anos 50 e início dos 


O cearense Castelo 
Branco, perto do 
microfone, foi o 
primeiro presidente 
do regime militar 


anos 60. “Em 64, rompe-se 
o pacto institucional tão du- 
ramente construído e têm-se 
esses embates todos que se 
caracterizavam pela imersão 
maior desses setores popula- 
res, operários, sindicais, da 
esquerda (nas discussões). 
[...] Aí setores mais elitistas 
e reacionários se articulam”, 
observa Edmilson, que é pro- 
fessor da Universidade Esta- 
dual do Ceará (Uece). 

O contexto cearense tam- 
bém foi influenciado por essas 
dinâmicas. O começo dos anos 
60 é de consolidação de um ci- 
clo político liderado pela UDN 
e pelo PSD, que, desde o fim 
do Estado Novo, rivalizavam 
entre si e venciam eleições de 
forma alternada. Os dois parti- 
dos também protagonizavam 
os embates nacionais. 

Mas o fortalecimento de 
uma espécie de terceira via, 
com o PTB, pela liderança de 
Carlos Jereissati, mostrou a ne- 
cessidade de as duas primeiras 
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legendas se coligarem e forma- 
rem a “União Pelo Ceará”, que 
congregou um grupo liberal- 
-conservador, anticomunista e 
oligárquico no Estado. 

No pleito de 1962, a “União” 
arrastou boa parte dos cargos 
em disputa, incluindo o Gover- 
no do Estado, com Virgílio Tá- 
vora (UDN). O PTB disputou o 
governo com Adhail Barreto na 
oposição - esta moderada, mas 
inclinada às pautas de esquer- 
da. O bloco alcançou uma vaga 
no Senado com Carlos, entre 
os postos mais visados na dis- 
puta. Contudo, ele morreu 
em 1963, deixando, de certo 
modo, o bloco órfão no Ceará, 
como aponta Airton de Farias. 

Foi nesse cenário que Vir- 
gílio governou nos primeiros 
meses de mandato. Mesmo 
representando um grupo con- 
servador e sendo, ele mesmo, 
detentor de patente militar, o 
gestor era próximo de figuras 
como o próprio presidente 
João Goulart. Ele, inclusive, foi 
ministro de Transportes sob 
Jango por um curto período, 
ganhando projeção nacional 
para disputar o Executivo ce- 
arense. 

“Távora era uma figura 
muito habilidosa. [...] Muitos 
recursos que ele usou no seu 
governo foram enviados pelo 
governo federal de João Gou- 
lart. Eles eram amigos pesso- 
ais, haviam sido deputados 
no mesmo mandato, nos anos 
50, os dois solteiros no Rio de 
Janeiro, eram muito amigos, 
iam para os bairros e tal, então 
tinham uma amizade indepen- 
dente de questão ideológica”, 
comenta Airton, em entrevista 
ao Diário do Nordeste. 

Além disso, fazia parte da 
equipe responsável por tutorar 
as políticas educacionais de 
sua gestão a professora Luiza 
de Teodoro. A alfabetização 
era um dos focos do mandato, 
tendo em vista que 70% da po- 
pulação cearense não sabia ler 
ou escrever à época. 

“Tal assessoria elaborou 
um projeto educacional para 
o estado com características 
inovadoras e populares, in- 
fluenciado pelo socialismo 
cristão (uma parcela da Igreja 
que se inclinava, então, para 
as reformas sociais) e pelas 
pedagogias de Paulo Freire e 
do suiço Jean-Piaget”, relata 
Airton, ainda, em seu livro 
“História do Ceará”. 

Assim, o terreno estava 
fértil para tramas conspirató- 
rias não só na capital federal, 


mas também no Ceará. Nessa 
conjuntura, o Golpe se con- 
cretizou, mudando a política 
nacional e cearense considera- 
velmente. 

Com a destituição de Jango, 
o presidente da Câmara Fede- 
ral, Paschoal Ranieri Mazzilli, 
foi quem assumiu o governo 
interino até Castello Branco 
tomar posse. Amarrada a tran- 
sição nacional, foi a vez de Vir- 
gílio recrudescer o discurso e 
articular a sua permanência 
no cargo. 


Mandatos cassados 

A preocupação tinha funda- 
mento, já que vários governa- 
dores tiveram seus mandatos 
cassados ao longo de 1964, 
além de o próprio ter sido in- 
formado pelo vice Figueiredo 
Correa da trama que se desen- 
rolava pela sua deposição. 

Em 3 de abril, o extinto 
jornal O Nordeste, um dos pe- 
riódicos locais favoráveis ao 
Golpe, publicou uma nota de 
Virgílio comentando sobre os 
próximos passos: 

“O Governador do Estado, 
retornando o País à calma, 
já estando empossado o Pre- 
sidente Ranieri Mazzili, pelo 
Congresso Nacional, comunica 
a todos os cearenses que, jun- 
tamente com a Décima Região 
Militar, continua empenhado 
na manutenção da ordem, 
da paz e das tranquilidades 
sociais. Acrescenta, outros- 
sim, que não permitirá que os 
agentes da subversão, que só 
se sentem realizados na desor- 
dem, explorem o idealismo e o 
ardores próprios da mocidade 
estudantil para provocar tu- 
multos na cidade. A fim de que 
não paire dúvidas a respeito, 
comunica o Governo do Esta- 
do que, juntos, o Poder Civil e 
o Poder Militar, imbuídos dos 
mesmos propósitos de servir 
à Pátria comum, reprimirão, 
com serenidade, mas energia, 
quaisquer manifestações ten- 
dentes a perturbar a ordem 
pública. O Governo apela para 
os senhores pais e mestres a 
fim de que evitem a participa- 
ção dos filhos e discípulos nes- 
tas manifestações” 

O registro encontra-se na 
dissertação “Os jornais em 
marcha e as marchas da vitó- 
ria nos jornais: a imprensa e 
o golpe civil-militar no Ceará 
(1961-1964)”, de Jucélio Regis 
da Costa (2015). 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 


Com a destituição 
de Jango, o 
presidente da 
Câmara Federal, 
Paschoal Ranieri 
Mazzilli, assumiu 
o governo 
interino até 
Castello Branco 
tomar posse 


Amarrada 

a transição 
nacional, foi a 
vez de Virgílio 
recrudescer 

o discurso e 
articular a sua 
permanência 
no cargo 
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PINI 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


IDEIAS 


Débora Parente 
Advogada 


No mês em que celebramos as 
lutas das mulheres e seus respec- 
tivos direitos perante à socieda- 
de, uma decisão importante do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
reconheceu, por unanimidade, a 
licença-maternidade para mães 
não gestantes nos casos de união 
estável homoafetiva. 

A decisão foi proferida diante 
do julgamento de uma funcionária 
pública do município de São Ber- 
nardo do Campo (SP) que doou 
seu óvulo para que a companheira 
engravidasse através de insemina- 
ção artificial. A gestante, profis- 
sional liberal, não teria direito ao 
benefício previdenciário. 

Em seu voto, o Ministro Relator 
Luiz Fux defendeu que é dever do 
Estado assegurar especial prote- 
ção ao vínculo maternal, indepen- 
dentemente da origem da filiação 
ou da configuração familiar. Ape- 
sar de não vivenciar as alterações 
típicas da gravidez, a mãe não ges- 
tante acaba arcando com todas as 
tarefas para a formação do novo 
vínculo familiar, sendo-lhe garan- 
tida licença-maternidade caso o 
benefício não tenha sido usufruído 
pela companheira. 

De acordo com a decisão, ape- 
nas uma das partes deve ter direito 
à licença-maternidade. Se a com- 
panheira grávida já estiver utili- 
zando, a mãe não gestante poderá 
se afastar do trabalho somente por 
cinco dias, período equivalente à 
licença-paternidade. 


Maternidade e infância 


Em seu voto, o 
Ministro Relator 
Luiz Fux defendeu 
que é dever do 
Estado assegurar 
especial proteção 
ao vínculo maternal 


O ministro Alexandre de Mo- 
raes divergiu quanto à tese. Para 
ele, como o caso debatia a união 
homoafetiva de mulheres, ambas 
eram mães e, por isso, as duas 
deveriam ter direito à licença-ma- 
ternidade, sendo a divergência 
acompanhada pelos Ministros Dias 
Toffoli e Cármen Lúcia. Todos os 
demais seguiram a tese do Relator, 
que foi aprovada por oito votos a 
três. 

Com repercussão geral reco- 
nhecida, a decisão será aplicada 
em outras situações semelhantes, 
devendo ser seguida pelos demais 
tribunais do Brasil. 

Mais uma vez, na ausência de 
uma legislação específica sobre o 
tema, coube ao Judiciário fornecer 
os meios protetivos às entidades 
familiares. A medida é um ganho 
da democracia e da inclusão, além 
de vencer o preconceito e quebrar 
paradigmas, demonstrando o res- 
peito do Estado às escolhas de vida 
e ao pluralismo familiar. 


Nelson Damasceno 
Advogado 


A velhice requer atenção e cuida- 
do. É momento em que os papeis 
se invertem e os filhos passam a 
cuidar dos pais como forma de 
amor e gratidão. 

Quando a saúde do pai ou da 
mãe começa a apresentar sinais 
de fraqueza, muitos daqueles 
que não têm condição de con- 
tratar um profissional para auxi- 
liá-los na rotina puxada acabam 
abrindo mão do próprio traba- 
lho para cuidar de quem um dia 
lhes ensinou a dar os primeiros 
passos. Mas, diante das situa- 
ções adversas e frágeis do dia 
a dia, como amparar também 
quem cuida? 

Segundo o Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), cidadãos 
que nunca contribuíram com 
a Previdência e tiveram que se 
afastar dos respectivos empre- 
gos para se dedicar aos casos de 
enfermidade na família não têm 
direito a nenhum beneficio, exce- 
to o BPC/LOAS, que é pago pela 
Assistência Social e com rigoroso 
critério de renda para se enqua- 
drar. 

Na tentativa de proteger o in- 
divíduo que se encontra nesta 
circunstância, a solução seria 
criar uma espécie de “auxílio-a- 
companhante”, o que depende- 
ria de uma lei a ser aprovada no 
Congresso Nacional para entrar 
em vigor. O benefício precisaria 
ser cedido a quem presta esse 
cuidado, diferente, portanto, do 


O cuidar de quem cuida 


já conhecido “adicional de 25%” 
, direito assegurado aos aposen- 
tados por invalidez que necessi- 
tam do acompanhamento per- 
manente de cuidadores. 

Enquanto a legislação especí- 
fica não se concretiza, o melhor 
caminho a se fazer é planejar o 
futuro. Você cuida de seus pais 
e está sem trabalhar, sem contri- 
buir para o INSS? O primeiro pas- 
so é realizar contribuições perio- 
dicamente. Há, inclusive, formas 
de contribuir bem em conta, a 
partir de 5% do salário-mínimo 
(R$ 70,00 aproximadamente) até 
20% do teto, que hoje é no valor 
de R$ 7.786,01. Ao empregar tais 
recursos, o segurado poderá estar 
protegido de vários eventos, seja 
acidente, morte, doença, dentre 
outros que acontecem muitas ve- 
zes de forma inesperada. 

Em geral, no caso das mulhe- 
res, com apenas 15 anos de tem- 
po pago e uma idade mínima de 
62 anos, já se consegue usufruir 
da aposentadoria e não ficar de- 
samparada socialmente. No caso 
dos homens, a idade mínima é 65 
anos e o menor tempo de contri- 
buição são 20 anos, com exceção 
dos que já eram segurados antes 
da reforma. 

As regras estão em constante 
mudança e, independentemente 
de concordar ou não com elas, 
o planejamento em Previdência 
Social ainda é a melhor estratégia 
para uma vida digna. 
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Retorno do feriadáo da Semana Santa 


As principais rodovias que dáo acesso a Fortaleza registraram lario 
grande fluxo de veículos ontem, sobretudo no fim da tarde | 


exemplo do que acontece em todos os feriados prosongados, 
nessa Semana Santa, o fluxo de veículos de retorno a Forta- 

| leza aumentou a partir do meio da tarde de ontem, tendo se 
intensificado por volta das 17 h. O tempo ajudou na fluidez 

à do trânsito. Apesar das chuvas que banharam praicamente 
todo o Estado nesses dias, ontem as ocorrências pluviométricas 


75º Salão de Abril 


Evento começa nesta segunda-feira 
em homenagem a Descartes Rapel 


Retorno 
HtPapaFrancisco 
HSalãoDeAbril 


cY 


na Capital foram pequenas. Com isso, a movimentação de veí- 
culos em estradas como as BR-222, 020 e 116, apesar de intensa, 
foi relativamente tranquila. O mesmo ocorreu na CE-040, bas- 
tante concorrida pelos que buscam as praias do Litoral Leste do 
Estado, como Morro Branco, em Beberibe; Canoa Quebrada e 
Majorlândia, no Aracati. 


Papa Francisco pede paz @ 


A guerra é sempre uma derrota”, diz 
o pontífice em mensagem de Páscoa 


Reunindo pinturas, fotogra- 
fias, ilustrações, instalações 
e performances de artistas 
nordestinos contemporâne- 
os, a 75º edição do Salão de 
Abril começa hoje (1º) e vai 
até 29 de junho. A abertu- 


ra será as 19h para o públi- 
co geral, no Centro Cultural 
Casa do Barão de Camocim. 
Depois, a visitação segue 
aberta de terça a sexta-fei- 
ra, das 10h às 17h, e aos sá- 
bados, das 10h às 16h. 


Mortos em confronto 


Dois suspeitos morrem em ação da 
Polícia Militar em Juazeiro do Norte 


Dois suspeitos de atacar 
membros de uma facção ri- 
val morreram em uma ação 
da PMCE em Juazeiro do 
Norte, na Região do Cari- 
ri, na noite da última sexta- 
-feira (29). A informação foi 
confirmada pela PMCE em 
nota: “o fato iniciou quando 
os policiais militares reali- 
zavam patrulhamento pelo 
bairro João Cabral e avis- 
taram indivíduos efetuando 
disparos de arma de fogo 
contra terceiros”. 


Ao ler a tradicional mensa- 
gem e bênção Urbi et Orbi 
na manhã desse domingo 
(31) de Páscoa, o Papa Fran- 
cisco voltou a pedir pela paz 
mundial e falou dos conflitos 
armados que estão aconte- 


cendo no mundo. “A guerra 
é sempre uma derrota”, dis- 
se o pontífice na Praça São 
Pedro, no Vaticano, para 
600 mil fiéis. O Papa pediu 
a busca pelo caminho da paz 
em meio à guerra 


Julgamento de Sergio Moro 


Político será julgado no TRE-PR mas 
caso deve subir depois para o TSE 


O senador Sergio Moro será 
julgado nesta semana pelo 
Tribunal Regional Eleito- 
ral-PR . Mesmo se obtiver 
vitória, seguirá ainda pode 
ter o mandato cassado pelo 
TSE. Os dois autores da 
ação, PT e PL, preferem que 
a decisão definitiva contra o 
senador ocorra depois das 
eleições municipais, para 
que ele siga com atuação 
tímida no Senado para não 
influenciar nas disputas no 
estado. 
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PAÍS ESPECIAL 


Entenda como Marielle incomodou a expansáo imobiliária 


criminosa. Exploracáo de imóveis é fonte de receita e poder 
político para milícia 


#CasoMarielle 


pais@svm.com.br 


incômodo 
das milícias 


relatório final do in- 
quérito da Polícia 
Federal (PF) sobre os 
assassinatos da verea- 
dora Marielle Franco 
e de seu motorista, 
Anderson Gomes, 
mostra que o estopim 
para o crime pode ter 
sido uma disputa polí- 
tica em torno de um projeto 
de regularização fundiária. 
No último dia 24, os irmãos 
Domingos Brazão, conselhei- 
ro do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), e Chiquinho 
Brazão, deputado federal, fo- 
ram presos por decisão do Su- 
premo Tribunal Federal (STF) 
como suspeitos de serem os 
mandantes do crime. 

A principal hipótese de moti- 
vação para o crime seria, segun- 
do a PF, uma indisposição dos 
irmãos, políticos de longa tra- 
jetória no Rio de Janeiro, com 
políticos do PSOL, em especial 
com Marielle. Antes do crime, 
o partido havia se posicionado, 
por exemplo, contra a indica- 
ção do então deputado estadual 
Domingos Brazão ao TCE. 

O estopim para que a deci- 
são de assassinar Marielle fosse 
tomada, no entanto, pode ter 
sido uma disputa política em 
torno de um projeto de Chiqui- 
nho Brazão, em 2017, quando 
ainda era vereador e, portanto, 
colega da vítima na Câmara Mu- 
nicipal do Rio de Janeiro. 

De acordo com o relatório da 
PF, Chiquinho teria ficado insa- 
tisfeito com a votação contrá- 
ria de Marielle e do PSOL a um 
projeto de Brazão que envolvia 


a regularização de terras, o que, 
segundo a PF, beneficiaria áreas 
de milícia. O relatório da PF res- 
salta que invasão e “grilagem” 
de terras são atividades intrín- 
secas “a atuação das milícias 
em geral”. O inquérito também 
aponta que áreas de milícia, 
como Rio das Pedras e outras 
comunidades da zona oeste da 
cidade, seriam redutos eleito- 
rais da família Brazão. 

O documento ressalta que 
a atuação de Chiquinho Bra- 
zão na Câmara Municipal seria 
pautada por “legislações ques- 
tionáveis acerca de questões 
fundiárias e favorecimento a 
ocupações irregulares”. 


Milícias 

Milícia é um termo que come- 
çou a ser usado pela imprensa 
carioca na década de 2000 para 
se referir a grupos armados que 
atuam em comunidades do Rio 
de Janeiro e que têm ligação 
forte com agentes do Estado e 
políticos. Essas organizações 
assumem a dominação arma- 
da de territórios e, por meio 
da ameaça e violência, passam 
a cobrar taxas de moradores 
e comerciantes, além de ter o 
controle de diversas atividades 
econômicas como monopólio 
sobre o comércio de gás, a ven- 
da de produtos alimentícios, 
o transporte alternativo e TV a 
cabo clandestina. 

Uma outra atividade econô- 
mica lucrativa também passa 
a ser alvo das milícias: a explo- 
ração imobiliária. Segundo a 
pesquisadora da Universidade 
Federal Fluminense (UFF) Ca- 


rolina Grillo, as milícias têm se 
expandido no Rio de Janeiro 
de mãos dadas com a expansão 
urbana. “As milícias são as pro- 
pulsoras do avanço do controle 
territorial armado porque elas 
coordenam o processo de ur- 
banização nas franjas da região 
metropolitana do Rio. As milí- 
cias se utilizam da penetração 
que elas têm no poder público 
para realizar a grilagem de ter- 
ras”, afirmou. 

Carolina acrescenta que as 
milícias contam com o apoio de 
políticos para garantir a regu- 
larização das terras que são ou 
serão ocupadas pelo grupo cri- 
minoso. “Esse é um dispositivo 
que a Marielle vinha atacando 
na Câmara dos Vereadores para 
impedir o avanço das milícias”, 
disse. O pesquisador da Univer- 
sidade Federal do Rio de Janei- 
ro (UFRRJ) José Cláudio Souza 
Alves afirma que a ocupação 
da terra traz não apenas ganhos 
financeiros para a milícia como 
também serve como um curral 
eleitoral. 

“A terra, em si, é uma gran- 
de mercadoria, que serve para 
tudo o que você possa imaginar. 
Você vai ganhar muito dinhei- 
ro, vai fazer assentamento de 
pessoas na área urbana e vai 
dar emprego para as pessoas na 
construção. E aquele conjunto 
todo de compradores [dos imó- 
veis] e dos construtores serão 
base eleitoral”, destacou o pes- 
quisador. 

Segundo Alves, esse “é um 
projeto de ganho a partir do 
roubo de terras, invasões, con- 
trole eleitoral”. 


“Junto com a terra vem os 
aterros que vão ser usados para 
levantar aquele solo. E, junto 
com a construção de imóveis, 
junto com os votos, vai entrar 
todo o resto: o gato net, a venda 
de água, gás, a distribuição de 
energia elétrica, um conjunto 
de serviços”, ressaltou Alves. 


Inquérito 

O inquérito da PF informa que, 
em sua delação premiada, o 
suspeito de efetuar os disparos 
contra Marielle, o ex-policial 
militar Ronnie Lessa, receberia, 
como recompensa pelo crime, 
dois terrenos, a serem invadi- 
dos na Praça Seca, na zona oes- 
te, onde ele poderia implantar 
sua própria milícia. 

“Quando foi oferecido ao 
Ronnie Lessa um terreno para 
que ele criasse sua própria mi- 
lícia não se tratava apenas de 
um empreendimento imobiliá- 
rio que seria bastante lucrativo, 
mas de um empreendimento 
imobiliário que depois coloca- 
ria toda uma população refém 
das práticas de extorsão dele”, 
explicou a pesquisadora Caroli- 
na Grillo. 

Em seu perfil na rede social X 
(antigo Twitter), o ministro dos 
Direitos Humanos e da Cidada- 
nia, Silvio Almeida, afirmou que 
o Estado brasileiro precisa reto- 
mar o controle dos territórios 
que estão nas mãos do crime 
organizado. “Políticas de refor- 
ma urbana, reforma agrária, 
demarcação de terras indígenas 
e regularização de terras qui- 
lombolas conduzidas de modo 
firme pelo Estado e acompa- 
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A vereadora 
Marielle Franco foi 
assassinada em 2018 


nhadas, simultaneamente, da 
defesa de direitos humanos e 
da promoção da cidadania são 
parte fundamental de qualquer 
política de segurança pública”, 
escreveu. 


Herdeiras de Marielle 

Mulheres negras e com origem 
em regiões periféricas conside- 
ram que as revelações mais re- 
centes do caso Marielle Franco 
mostram que a atuação política 
delas é um risco, pelo fato de 
mostrarem resistência à ligação 
entre crime e agentes do estado. 
Nomes tidos como “herdeiros” 
das causas abraçadas pela vere- 
adora assassinada há seis anos 
esperam que o desfecho do 
caso seja uma chance para aca- 
bar com a violência política no 
país. Nascida no morro do São 
Carlo, a menos de um quilôme- 
tro de onde o carro de Marielle 
foi atingido por 13 tiros em uma 
noite de março, a deputada es- 
tadual Dani Monteiro (Psol) se 
tornou, aos 27 anos, a mulher 
mais jovem a ocupar uma cadei- 
ra na Assembleia Legislativa do 


Estado do Rio de Janeiro (Alerj). 
Segundo Dani Monteiro, “traba- 
lhar por direitos humanos passa 
sempre por um embate contra 
interesses escusos de operado- 
res do aparato estatal”. Ela diz 
acreditar que o Rio de Janeiro, 
desde a fundação, “é estrutu- 
rado por grupos políticos que 
têm projeto de poder próprio 
e que se articulam de modo a 
manter as instituições sob seus 
domínios. 

A deputada, que foi assesso- 
ra parlamentar de Marielle, diz 
ver na investigação da PF que 
o Estado é o próprio gerador 
de insegurança, “pois promove 
violência em diversas modali- 
dades, funcionando como par- 
te de projetos de poder dessas 
pessoas que estão, há anos, 
operando politicamente e insti- 
tucionalmente”. 


PEC contra milícias 

Para a deputada federal Talíria 
Petrone (Psol-R)), que era ami- 
ga e companheira de militância 
de Marielle, muitos estados do 
país, especialmente o Rio de 
Janeiro, se organizam de forma 
que “crime e política são indis- 
sociáveis”. “Isso é uma grande 
ameaça à democracia, a quem 
luta contra o domínio armado 
dos territórios, contra violên- 
cia estatal, e a representantes 
políticos que expressam esse 
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enfrentamento de forma mais 
contundente”, diz Talíria, que 
revela ter que andar com escol- 
ta e carro blindado por conta de 
ameaças de grupos de ódio e de 
milícias do Rio de Janeiro. 

A deputada considera que 
o caso Marielle evidencia a 
urgência de enfrentar de for- 
ma contundente o poder das 
milícias. “Não dá para o crime 
governar em nenhum lugar”. 
Talíria informou que, ao lado 
de outros parlamentares, pro- 
tocolou na Câmara dos Depu- 
tados uma Proposta de Emen- 
da à Constituição (PEC) contra 
as milícias. Pelo texto, crimes 
cometidos por grupos para- 
militares com participação de 
agentes do Estado possam ter a 
investigação transferidas para a 
esfera federal. “A PEC contra as 
milícias possibilita que a gente 
tire das mãos dos algozes a in- 
vestigação de crimes cometidos 
por agentes do Estado. 

Milícia é o estado, mistura 
poderes político, econômico e 
armado. Os crimes cometidos 
por esses agentes não podem 
ser investigados por aqueles 
que estão envolvidos nesses 
esquemas. Por isso, a possibili- 
dade de federalização, de deslo- 
camento para Justiça Federal, é 
um avanço enorme para nossa 
democracia”, explica. A PEC 
precisa de ao menos 171 par- 


lamentares para ser discutida 
na Casa. A deputada estadual 
Renata Souza (Psol-RJ), que foi 
chefe do gabinete de Marielle 
na Câmara Municipal do Rio de 
Janeiro, afirmou, em entrevis- 
ta à TV Brasil, que recebeu as 
notícias com uma mistura de 
sentimentos. “Os sentimentos 
estão misturados, indignação, 
mas também alívio e esperan- 
ça. É evidente que o feminicídio 
político da Marielle tem uma 
engrenagem muito aterrorizan- 
te da violência política no Rio de 
Janeiro, que é crime, polícia e 
política”. Assim como Marielle, 
Renata foi criada no conjunto 
de favelas da Maré, no Rio. 

“É fundamental que sigamos 
[pedindo] justiça para Marielle 
e para tantas outras mulheres 
negras, de favela, de periferia 
que tombam todos os dias dian- 
te de uma estrutura política que 
tem homens brancos crimino- 
sos, policiais, por trás dessa en- 
grenagem tão cruel”. 

A diretora executiva do Ins- 
tituto Marielle Franco, Lígia 
Batista, classifica o dia das pri- 
sões dos irmãos Brazão e do de- 
legado Rivaldo Barbosa como 
histórico. “Um dia que vai ficar 
marcado para sempre nessa ca- 
minhada e luta por justiça, não 
só para as famílias de Marielle e 
Anderson, mas para todas nós, 
pessoas que nos entendamos 
como sementes dessa luta”, dis- 
se em entrevista à Rádio Nacio- 
nal, emissora da Empresa Brasil 
de Comunicação (EBC). 

O Instituto Marielle Franco 
foi criado após o assassinato, 
como forma de buscar justiça 
e manter vivo o legado de Ma- 
rielle. Lígia ressalta que a notí- 
cia de envolvimento de agentes 
públicos foi recebida com “in- 
dignação”. 

“Essa fratura exposta que se 
tornaram esses assassinatos faz 
com que a gente precise, cada 
vez mais, questionar essa rela- 
ção espúria entre polícia e po- 
lítica”. Apesar de reconhecer a 
importância das prisões, Lígia 
lembra que passados 6 anos, 
nenhum executor ou mentor 
do crime foi condenado pela 
Justiça. Ela pede que a conde- 
nação dos envolvidos seja um 
sinal de basta. 

“É inaceitável que a lógica 
da nossa cultura política seja 
a do extermínio, seja a lógica 
que rechaça o embate de ideia 
e que admite, isso há bastante 
tempo no nosso país, a cultura 
da violência como a expressão 
máxima da nossa forma de 
construir reflexão política no 
país”, afirmou. 
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receberia, como 
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Mulheres 
Violência 
Empresas 


Apenas 4,3% das empresas 
no Ceará contam com 
alguma política de incentivo 
à contratação de mulheres 
vítimas de violência 
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Apenas 4% das empresas do Ceará têm política de contratação 
de mulheres vítimas de violência. Apenas uma em cada dez empresas no 
Estado oferecem licença-maternidade/paternidade estendida 


Ingrid Coelho 


ingrid.coelhoesvm.com.br 


Mulheres em 
desvantagem 


A constatação de que as 
|] mulheres ganham menos 
|| que os homens no Brasil, 
FA apresentada na última se- 
E E gunda-feira (25) por meio 
do 1º Relatório de Transpa- 
rência Salarial do Ministério 
do Trabalho e Emprego, ga- 
nhou o noticiário. No Ceará, 
a diferença é de, em média, 
13,4%. Em cargos de dirigen- 
tes e gerentes, a discrepância 
no Estado é ampliada para 
29,4%. Mulheres negras rece- 
bem, em média, 21,7% a me- 
nos que as não negras. Sobre 
as políticas de incentivo à 
contratação de mulheres ví- 
timas de violência domésti- 
ca, apenas 4% das empresas 
cearenses possuem alguma 
iniciativa neste sentido. 

As informações, por si (já 
sabidas e experienciadas pe- 
las mulheres), elevam à gar- 
ganta um desconforto que 
parece ser o mesmo sentido 
em cada situação de assédio 
moral. Em cada entrevista 


de trabalho onde mulheres 
são perguntadas com quem 
vai ficar o filho para que elas 
possam trabalhar. Em cada 
episódio de assédio sexual, 
sofrido no trabalho ou não. 

O salário é um importan- 
tíssimo elemento para alcan- 
çarmos esse ideal, ou pelo 
menos para que nos aproxi- 
memos dele. 

Mas hoje, em tempos em 
que tanto se fala em salário 
emocional (incentivos que 
a empresa oferece que vão 
além do salário monetário), 
cabe trazer mais alguns da- 
dos do relatório do Ministé- 
rio do Trabalho. Esses dados 
mostram como as empresas 
no Ceará e no Brasil conti- 
nuam distantes de oferecer 
um ambiente de trabalho 
que permita que as mulhe- 
res possam subir os degraus 
do sucesso profissional da 
mesma forma que os homens 
(não esqueçamos que a di- 
ficuldade para as mulheres 


pretas é ainda maior!).Exem- 
plo disso é que as políticas de 
promoção de mulheres a car- 
gos de gerência e direção são 
realidade para apenas 35,9% 
das empresas no Ceará. Um 
número que pode e precisa 
melhorar. 

Mas como subir de cargo 
se elas sequer são contrata- 
das? Só 26,7% das empresas 
no Estado contam com uma 


política de incentivo à con- 
tratação de mulheres. 


Incentivo 
Além disso, mesmo contan- 
do com elevados índices de 
violência contra a mulher 
(em 2023, o Ceará teve o ano 
com maior número de mu- 
lheres vítimas de violência 
doméstica em nove anos), 
apenas 4,3% das empresas 
contam com alguma política 
de incentivo à contratação de 
mulheres vítimas desse tipo 
de crime. E quando a mulher 
tem filhos, sabemos que a 
situação é ainda mais com- 
plexa. Pois bem, o relatório 
também escancara isso: O 
Ceará é o quarto pior estado 
do País em política de licen- 
ça paternidade/maternidade 
estendida. Apenas 10,3% dos 
negócios no Estado contam 
com esse tipo de iniciativa. 
Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 


FOTO: SHUTTERSTOCK 


EO SERPA 


egidio.serpa@svm.com.br 


#Agricultura 


BRASIL À FRENTE DA 
FRANÇA 


e você é agricultor, tente dormir sabendo que a 
União Europeia (EU) jogou no lixo na semana pas- 
sada a obrigatoriedade que tinham os agricultores 
do Velho Continente de preservarem pelo menos 
4% de suas terras em “pousio” (prática periódica 
de repousar o solo das atividades agrícolas como 
forma de devolver a vitalidade da terra e evitar a 
queda da produtividade). A ex-ministra da Agricul- 
tura do Brasil e hoje senadora pelo Mato Grosso do 
Sul, Tereza Cristina, logo ergueu sua voz para di- 
zer que “essa é a mesma UE que não reconhece o Código 
Florestal brasileiro, que exige preservação de 20% a 80% 
(contra 4% lá) das propriedades rurais”. 

Ela recarrega sua metralhadora verbal e dispara nova 
saraivada de críticas:“É a mesma UE que quer impor às 
nossas exportações regras próprias antidesmatamento. 
Barreiras comerciais travestidas de exigências ambientais 
- sabemos todos.” 

Tereza Cristina aproveitou para alfinetar o presidente 
da França, Emanuel Macron, que veio ao Brasil, reuniu-se 
com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva e, na maior sim- 
plicidade, condenou o acordo Mercosul-UE, considerando- 
-o ruim para o Brasil e para a França. A senadora sul-mato- 
-grossense escreveu o seguinte nas redes sociais: 

“O que vimos foi a empáfia do eurocentrismo! Macron 
recusou-se a discutir o Acordo Mercosul-UE com o governo 
brasileiro, mas jogou na cara do PIB nacional (os grandes 
empresários reunidos na Fiesp), do ministro da Fazenda e 
do vice-presidente (Alckmin) que o tão esperado Acordo é 
‘péssimo’, antiquado, e deve recomeçar do zero’. Sua di- 
plomacia é que merece nota zero. 

Tudo falácia, lorota protecionista. Macron usou a afron- 
ta ao Brasil para ganhar pontos com seu público interno.” 

Ela prosseguiu disparando: “O Acordo Mercosul-UE foi 
periodicamente revisado e atualizado em 2019, quando foi 
finalmente assinado em Bruxelas. Eu estava lá e vi que to- 
das as cláusulas passaram pelo crivo setorial dos comissá- 
rios europeus. E questões pontuais já estão hoje na mesa. 
Por fim, por que a França pensa que o Brasil e o Mercosul 
vão querer passar mais 10 anos rediscutindo tudo? O mun- 
do é vasto, os portos são muitos e outros acordos bilate- 
rais ou multilaterais estão abertos para nós, inclusive na 
Europa.” Macron foi alvo, recentemente, de gigantescos 
protestos dos agricultores franceses, que fecharam estra- 
das com seus tratores, impedindo o tráfego de caminhões 
e o transporte de mercadorias pelo país. A causa é uma só: 
a agricultura brasileira, que usa a mais moderna tecnolo- 
gia do mundo, produz em apenas 10% da área do país e 
exporta para mais de 100 países, tem produtividade maior 
do que a francesa e por isto mantém posição de liderança e 
de protagonismo globais. Líderes do agro cearense concor- 
daram com o que disse Tereza Cristina, mas viram na posi- 
ção de Macron “a luta em defesa dos interesses nacionais 
franceses, e isto é o que deve fazer o líder de uma Nação”, 
como disse Amílcar Silveira, presidente da Federação da 
Agricultura e Pecuária do Ceará (Faec). 


DIA NACIONAL DA AGRICULTURA IRRIGADA 


Foi instituído pela Lei 14830, sancionada pelo presidente 
Lula no último dia 27, o Dia Nacional da Agricultura, como 
diz o artigo primeiro. A data será celebrada, anualmente, 
no dia 15 de junho, anuncia o artigo segundo, que tem um 
parágrafo único, que sugere: “As comemorações relativas 
ao Dia Nacional da Agricultura Irrigada poderão ocorrer, 
especialmente, por meio de exposições, de seminários, 
de palestras e de outros eventos ou ações que contribuam 
para a divulgação e para a valorização da agricultura irriga- 
da.” Luís Roberto Barcelos, sócio e diretor Institucional da 
Agrícola Famosa e presidente da Rede Nacional de Irrigan- 
tes, já se mobiliza para fazer do próximo 15 de junho um 
dia de festa para todo o universo brasileiro da irrigação. 
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Preço dos remédios sobe 4,5% a 
partir desta segunda (1º); reajuste é o 
segundo só neste ano no CE 


Hinflação 


Luciano Rodrigues 


Mais um 
reajuste 


partir desta segunda-feira 

(1º), o preço dos medica- 

mentos vendidos em todo 

o Brasil passará por um 

aumento médio de 4,5%. 
O reajuste foi autorizado pelo 
Governo Federal por meio da 
definição da Câmara de Re- 
gulação do Mercado de Me- 
dicamentos (Cmed) e, para 
os cearenses, será a segunda 
alta somente em 2024 para o 
segmento. 

Isso porque, em janeiro, O 
reajuste na alíquota do Impos- 
to sobre Circulação de Merca- 
dorias e Serviços (ICMS) no 
Ceará, de 18% para 20%, tam- 
bém ocasionou a alta no pre- 
ço dos remédios. O aumento 
autorizado pelo Governo Fe- 
deral para 2024 ocorre anual- 
mente e segue a tendência de 
variação da inflação. 

Segundo Maurício Filizola, 
diretor do Sindicato do Co- 
mércio Varejista dos Produ- 
tos Farmacêuticos do Estado 
do Ceará (Sincofarma-CE), os 
dois reajustes nos preços dos 
medicamentos ultrapassa os 
8%, acima da inflação e da va- 
lorização do salário mínimo 
do período, pressionando o 
valor final para o consumidor. 


“O reajuste para o consumi- 
dor, na realidade, se compa- 
rado a março do ano passado, 
será bem acima da inflação do 
período porque o Governo do 
Estado aumentou a alíquota 
de ICMS ao consumidor final 
quando vários estados per- 
maneceram nas alíquotas an- 
teriores. Acho que pesa mais 
para o consumidor quando 
há um reajuste em cima de 
outro”. 

O consumidor, no entanto, 
não deve sentir imediatamen- 
te esse reajuste, muito em 
função dos estoques. Mau- 
rício Filizola acredita que o 
novo aumento no preço dos 
medicamentos deverá chegar 
às farmácias “de uma semana 
a quinze dias”, e as distribui- 
doras de remédios já estão au- 
torizados a praticar os novos 
valores a partir desta segun- 
da-feira. 

“Esse reajuste abrange to- 
dos os medicamentos que são 
sob controle do governo, mas 
gente sabe que as pessoas que 
utilzam medicamentos de 
uso contínuo vai acabar pe- 
sando mais porque tem aque- 
le custo todos os meses”, frisa 
Maurício Filizola. 


Por conta dos estoques 
das farmácias, aumento 
deve ser sentido no 
bolso só a partir da 
semana que vem 
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HFilme 
ffCinema 
#SemanaSanta 


Karetas da Serra 
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CINEMA 


Documentário 
“Semana Santa”, 
no distrito de Serra 
Areias, em Jardim 


Filme destaca Festa dos Karetas 

da Serra Areias, no Cariri, tradição 
popular da Semana Santa. Dirigido 
pelo realizador Alisson Severino, 
longa “Semana Santa” está em 
produção e registra especificidades 
da expressão cultural da região 


João Gabriel Tréz 
joao.gabrielesvm.com.br 


m “Máscaras - Do Teatro Ritual 
ao Teatro Brincante” (2019), o 
ator, encenador, dramaturgo, 
diretor e pesquisador Oswald 
Barroso (19472024) aborda 
diferentes aspectos do uso da 
máscara na cultura, com foco 
especial nas festas populares 
tradicionais do Nordeste. 

O encontro com o livro foi 
decisivo para o cineasta Alis- 
son Severino transformar as 
memórias de infância que en- 
volviam tradições com brin- 
cantes mascarados no projeto 
do documentário “Semana 
Santa”. A obra, cujas gravações 
finalizaram nesse domingo 
(31), apresenta a experiência 


dos chamados “Karetas” da 
Serra Areias, do município de 
Jardim (a 540 km de Fortale- 
za), na região do Cariri. 

“Eu tenho relação com 
personagens mascarados des- 
de pequeno. Parte da minha 
família é de Fortim [a 135 km 
de Fortaleza] e lá tinha e ainda 
tem muita tradição do papan- 
gu. Na minha rua [na Capital], 
rua do Trilho, Via Férrea, que 
é a comunidade onde nasci 
e cresci, tinha a tradição de 
malhação do Judas e ter uns 
mascarados passando na rua”, 
recupera. 

“Eu era muito pequeno, 
não tenho certeza dos deta- 
lhes, se se chamavam caretas 
ou papangus, mas acontecia 
lá durante a Semana Santa. 
Tinha diferenças com a tradi- 
ção que encontrei no Cariri, 
mas guarda semelhanças”, 
avança. As referências acu- 
muladas no período foram 
se alargando ao longo do 
crescimento de Alisson, que, 
já adulto, foi se interessando 
por cultura popular e conhe- 


cendo um pouco mais sobre 
“outros mascarados no Cea- 
rá, porque tem uma infinitu- 
de de manifestações em regi- 
ões diferentes”. 

A transformação do interes- 
se no atual projeto — aprovado 
no mais recente edital Cinema 
e Vídeo da Secult e produzido 
pela Mar de Fogueirinha Fil- 
mes, de Alisson e da produto- 
ra Camilla Osório de Castro —, 
ele demarca, aconteceu após 
o contato com a produção de 
Oswald Barroso. 

Na pesquisa, o pensador 
articula um olhar sobre pro- 
cessos de colonização nas 
expressões populares que 
usam máscaras no Nordeste, 
levando em conta referências 
ibéricas, africanas, africanas 
e indígenas na construção das 
tradições da região. 

“Além da perspectiva da fes- 
ta, da brincadeira, ele também 
trazia a perspectiva de uma 
relação ritualística que esses 
povos tinham com essas festas, 
com a vida, com a natureza, O 
mundo que está a sua volta”. 

Na produção de Oswald, 
Alisson encontrou informa- 
ções sobre o lugar de destaque 
da cidade de Jardim, no Cariri 
cearense, no que se refere aos 
festejos dos Karetas da Semana 
Santa, típicos do território. 

“Fui cruzando pesquisas, 
informações, notícias de jor- 
nal para entender e, depois, 


parti para cá para conhecer 
pessoas, quem fazia a festa, os 
articuladores, onde acontecia. 
Encontrei um universo muito 
vasto. Existe a festa de cada 
uma das diversas localidades 
que estão ao redor do centro 
de Jardim”, explica. 

Essa visita inicial ocorreu 
em 2023, quando o diretor foi 
à cidade para “estar dentro 
e fazer parte da festa” como 
brincante. O festejo, no territó- 
rio, costuma abrir no Domingo 
de Ramos e terminar no Do- 
mingo de Páscoa. 


Cortejo 
Ao final do cortejo de abertura 
em Jardim, enquanto filmava 
e fotografava a festa, Alisson 
foi abordado por dois Karetas 
que o convidaram para a festa 
da Serra Areias, nos arredo- 
res do centro da cidade. “Foi 
muito interessante porque eles 
me convidaram trajados. Não 
tiraram a máscara, estavam 
falando com a voz e o gestual 
alterados, que são característi- 
cas dos karetas”, lembra. Com 
o convite, o realizador rumou 
para o distrito acompanhado 
dos dois anfitriões, João Monte 
e Ytamar Nascimento — brin- 
cantes que também trabalham 
com música, na banda Manho- 
sinhos do Forró. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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Diversos Comitentes 


Diversos Comitentes 


Quinta-Feira 


GEORGIA DE 
SOUZA 
CASTELO 


Copart - Rua Ademar de Paula, 1000 - À partir das 08h30 - às 11:30 
Esplanada do Castelão -CE Tel (11)3651-8800 


Quinta-Feira 


GEORGIA DE 
SOUZA 
CASTELO 


Copart - Rua Ademar de Paula, 1000 - À partir das 08h30 - às 11:30 
Esplanada do Castelão -CE Tel (11)3651-8800 


Quinta-Feira 


GEORGIA DE 
SOUZA 
CASTELO 


Copart - Rua Ademar de Paula, 1000 - À partir das 08h30 - às 11:30 
Esplanada do Castelão -CE Tel (11)3651-8800 


Quinta-Feira 


GEORGIA DE 
12h00 SOUZA 
CASTELO 


Copart - Rua Ademar de Paula, 1000 - À partir das 08h30 - às 11:30 
Esplanada do Castelão -CE Tel (11)3651-8800 


ado do Coorá 


AVISO DE LICITAÇÃO 

PROCESSO: 09.2023.00015221-6 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/2024 - PROCURADORIA-GERAL DE JUSTIÇA 
DO ESTADO DO CEARÁ. OBJETO: Registro de preços para futuras 
contratações de empresa especializada na prestação de serviços de coleta, 
transporte e destinação final de resíduos (classe Il - Norma 10.004/2004 da ABNT 
e grupo D — Resolução nº 5 CONAMA), conforme especificações e quantidades 
discriminadas no Anexo A do Termo de Referência. Acolhimento de propostas no 
endereço https:/Awww.gov.br/compras, número UASG 926484, até 16/04/2024 
às 09h29min (horário de Brasília/DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: no endereço 
eletrônico acima, no Portal PNCP, ou no link do Portal da Transparência do site: 
http:/Ayww.mpce.mp.br/portal-da-transparencia/licitacoes-contratos-e-conv 
enios. Mais informações pelo e-mail licitacao&mpce.mp.br e pelo telefone: (85) 
3488-7788, no horário das 8h às 16h. Fortaleza, 27 de março de 2024. Haley de 
Carvalho Filho, Procurador-Geral de Justiça. 


ESTADO DO CEARÁ — PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIRIAÇU-CEARÁ-AVISO DE EXTRATO DO 
INSTRUMENTO CONTRATUAL - A Ordenadora de Despesas da Secretaria Municipal de Educação do Município 
de Caririaçu/Ceará, no uso de suas atribuições legais, torna público o extrato do contrato Nº 2024.03.21.05, resultante do 
Pregão Eletrônico Nº 2023.12.26.03. DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA: 0403.12.361.0002.2.103 - (Secretaria 
Municipal de Educação - QSE) 0402.12.361.0002.2096 - (Secretaria Municipal de Educação) — 0404.12.361.0008.2.111 
- (Secretaria Municipal de Educação - FUNDEB) — 0404.12.365.0024.2.114 (Secretaria de Educação - FUNDEB- 
INFANTIL). ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.00. OBJETO: AQUISIÇÃO DE PNEUS, CAMARAS DE 
AR E PROTETORES DE CAMARA DE AR, PARA À FROTA DE VEICULOS E MAQUINAS PESADAS DAS 
UNIDADES ADMINISTRATIVAS (SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO) DO MUNICIPIO DE 
CARIRIAÇU/CE, REFERENTE AO EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2024. VIGÊNCIA DO CONTRATO: A 
partir da sua assinatura até 31 de Dezembro de 2024. CONTRATADA: DAVID ELIAS DO NASCIMENTO E SA 
CAVALCANTE - ME. ASSINA PELA CONTRATADA: DAVID ELIAS DO NASCIMENTO E SA 
CAVALCANTE. ASSINA PELA CONTRATANTE: MARIA JOELIA CORREIA MARTINS. VALOR 
GLOBAL: R$ 38.633,44 (Trinta e Oito Mil, Seiscentos e Trinta e Três Reais e Quarenta e Quatro Centavos). 
Caririaçu/Ceará, Em 27 de Março de 2024. Maria Joelia Correia Martins - Secretaria Municipal de Educação. 


ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIRIAÇU-CEARÁ-AVISO DE 
JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS - REF.: TOMADA DE PREÇOS Nº 2023.11.23.01, cujo 
o objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NA 
RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS EM DIVERSAS LOCALIDADES NO MUNICÍPIO DE 
CARIRIAÇU-CE. A Comissão de Licitação torna público para o conhecimento dos interessados o resultado 
do julgamento das Propostas de Preços no certame em referência, e informa que a Licitante: JOÃO NILTON 
DE SOUSA - LTDA, inscrita no CNPJ n.º 35.600.495/0001-74, foi vencedora com o valor global apresentado 
de R$ 2.799.787,76 (Dois Milhões, Setecentos e Noventa e Nove Mil e Setecentos e Oitenta e Sete Reais e 
Setenta e Seis Centavos). A Ata da Reunião de Julgamento das Propostas de Preços encontra-se à disposição 
dos interessados para consulta, das 08:00hs às 12:00hs na sala das licitações na sede da Prefeitura Municipal de 
Caririaçu-Ceará, situada na Rua Parque Recreio Paraiso S/N, Caririaçu — Ceará — CEP: 63.220-00 - Cidade de 
Caririaçu — Ceará. E que a partir desta publicação abre-se o prazo de 05 (cinco) dias úteis para interposição de 
recurso, nos termos do art. 109, inciso I, alínea “b” da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. 
Caririaçu/Ceará, Em 27 de Março de 2024. José Lenos Bessa Batista — Presidente da CPL. 


ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIRIAÇU-CEARÁ-AVISO DE 
EXTRATO DO INSTRUMENTO CONTRATUAL - O Ordenador de Despesas da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano e Infraestrutura do Município de Caririaçu/Ceará, no uso de suas atribuições legais, 
torna público o extrato do contrato Nº 2024.03.21.06, resultante do Pregão Eletrônico Nº 2023.12.26.03. 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 0206.04.122.0032.2.019 (Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Urbano e Infraestrutura). ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.00. OBJETO: AQUISIÇÃO DE PNEUS, 
CAMARAS DE AR E PROTETORES DE CAMARA DE AR, PARA À FROTA DE VEICULOS E 
MAQUINAS PESADAS DAS UNIDADES ADMINISTRATIVAS (SECRETARIA MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO URBANO E INFRAESTRUTURA) DO MUNICIPIO DE CARIRIAÇU/CE, 
REFERENTE AO EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2024. VIGÊNCIA DO CONTRATO: A partir da sua 
assinatura até 31 de Dezembro de 2024. CONTRATADA: DAVID ELIAS DO NASCIMENTO E SA 
CAVALCANTE - ME. ASSINA PELA CONTRATADA: DAVID ELIAS DO NASCIMENTO E SA 
CAVALCANTE. ASSINA PELA CONTRATANTE: RICARDO SANTOS BARROS. VALOR GLOBAL: 
R$ 58.288,48 (Cinquenta e Oito Mil, Duzentos e Oitenta e Oito Reais e Quarenta e Oito Centavos). 
Caririaçu/Ceará, Em 27 de Março de 2024. Ricardo Santos Barros - Gestor do Fundo Geral. 


ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIRIAÇU-CEARÁ-AVISO DE 
EXTRATO DO INSTRUMENTO CONTRATUAL- A Ordenadora de Despesas da Secretaria Municipal de 
Assistência Social do Município de Caririaçu/Ceará, no uso de suas atribuições legais, torna público o extrato 
do contrato Nº 2024.03.21.03, resultante do Pregão Eletrônico Nº 2023.12.26.03. DOTAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA: 0302.08. 244. 0002.2.068 (Secretaria de Assistência Social) — 0303.08.244.0031.2.083 
(IGD/BF) - 0303.08.243.0030.2.075 (Criança Feliz). ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.00. OBJETO: 

AQUISIÇÃO DE PNEUS, CAMARAS DE AR E PROTETORES DE CAMARA DE AR, PARA À FROTA 
DE VEICULOS E MAQUINAS PESADAS DAS UNIDADES ADMINISTRATIVAS (SECRETARIA 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL) DO MUNICIPIO DE CARIRIAÇU/CE, REFERENTE AO 
EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2024. VIGÊNCIA DO CONTRATO: A partir da sua assinatura até 31 de 
Dezembro de 2024. CONTRATADA: F A DE LIMA AUTOPEÇAS. ASSINA PELA CONTRATADA: 

FABIANO ALVES DE LIMA. ASSINA PELA CONTRATANTE: MARIA ZÉLIA FEITOSA. VALOR 
GLOBAL: R$ 84.195,68 (Cento e Oitenta e Quatro Mil, Cento e Noventa e Cinco Reais e Sessenta e Oito 
Centavos). Caririaçu/Ceará, Em 27 de Março de 2024. Maria Zélia Feitosa - Secretaria Municipal de 
Assistência Social. 


ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIRIAÇU-CEARÁ-AVISO DE 
EXTRATO DO INSTRUMENTO CONTRATUAL- O Ordenador de Despesas da Secretaria Municipail de 
Administração do Município de Caririaçu/Ceará, no uso de suas atribuições legais, torna público o extrato do 
contrato Nº 2024.03.21.07, resultante do Pregão Eletrônico Nº 2023.12.26.04. DOTAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA: 0204.04.122.0002.2.014 (Secretaria Municipal de Administração). ELEMENTO DE 
DESPESA: 3.3.90.30.00. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA FORNECIMENTO 
DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, MATERIAIS DE LIMPEZA, HIGIENE, UTENSÍLIOS PARA COPA E 
COZINHA E MATERIAIS DE DIDÁTICO E EXPEDIENTE, PARA O ALMOXARIFADO CENTRAL DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIRIAÇU-CEARÁ, REFERENTE AO EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 
2024. VIGÊNCIA DO CONTRATO: A partir da sua assinatura Até 31 de Dezembro de 2024. 
CONTRATADA: WL SERVICOS E COMERCIO LTDA. ASSINA PELA CONTRATADA: 
WELLINGTON ALVES DE SOUSA. ASSINA PELA CONTRATANTE: RICARDO SANTOS BARROS. 
VALOR GLOBAL: R$ 419.200,00 (Quatrocentos e Dezenove Mil e Duzentos Reais). Caririaçu/Ceará, Em 27 
de Março de 2024. Ricardo Santos Barros - Gestor do Fundo Geral. 


Diario 


do Nordeste 


ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIRIAÇU-CEARÁ-AVISO DE 
EXTRATO DO INSTRUMENTO CONTRATUAL - A Ordenadora de Despesas da Secretaria Municipal de 
Saúde do Município de Caririaçu/Ceará, no uso de suas atribuições legais, torna público o extrato do contrato 
Nº 2024.03.21.02, resultante do Pregão Eletrônico Nº 2023.12.26.03. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 
0502.10.122.0002.2.119 (Secretaria Municipal de Saúde) — 0503.10.301.0026.2.123 - (PSF - SAÚDE) — 
0503.10.302.0027.2.136 (Hospital). ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.00. OBJETO: AQUISIÇÃO 
DE PNEUS, CAMARAS DE AR E PROTETORES DE CAMARA DE AR, PARA À FROTA DE VEICULOS 
E MAQUINAS PESADAS DAS UNIDADES ADMINISTRATIVAS (SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE) DO MUNICIPIO DE CARIRIAÇU/CE, REFERENTE AO EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2024. 
VIGÊNCIA DO CONTRATO: A partir da sua assinatura até 31 de Dezembro de 2024. CONTRATADA: FA 
DE LIMA AUTOPEÇAS. ASSINA PELA CONTRATADA: FABIANO ALVES DE LIMA. ASSINA PELA 
CONTRATANTE: MAYSA KELLE LEITE DE LAVOR. VALOR GLOBAL: R$ 291.504,00 (Duzentos e 
Noventa e Um Mil e Quinhentos e Quatro Reais). Caririaçu/Ceará, Em 27 de Março de 2024. Maysa Kelle 
Leite de Lavor - Secretaria Municipal de Saúde. 


ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIRIAÇU-CEARÁ-AVISO DE EXTRATO 


DO INSTRUMENTO CONTRATUAL - A Ordenadora de Despesas da Secretaria Municipal de Educação do 
Município de Caririaçu/Ceará, no uso de suas atribuições legais, torna público o extrato do contrato Nº 2024.03.21.01, 

resultante do Pregão Eletrônico Nº 2023.12.26.03. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 0403.12.361.0002.2.103 - 
(Secretaria Municipal de Educação - QSE) 0402.12.361.0002.2096 - (Secretaria Municipal de Educação) — 
0404.12.361.0008.2.111 - (Secretaria Municipal de Educação - FUNDEB) — 0404.12.365.0024.2.114 (Secretaria de 
Educação - FUNDEB-INFANTIL). ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.00. OBJETO: AQUISIÇÃO DE 
PNEUS, CAMARAS DE AR E PROTETORES DE CAMARA DE AR, PARA À FROTA DE VEICULOS E 
MAQUINAS PESADAS DAS UNIDADES ADMINISTRATIVAS (SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO) DO MUNICIPIO DE CARIRIAÇU/CE, REFERENTE AO EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2024. 

VIGÊNCIA DO CONTRATO: A partir da sua assinatura até 31 de Dezembro de 2024. CONTRATADA: F A DE 
LIMA AUTOPEÇAS. ASSINA PELA CONTRATADA: FABIANO ALVES DE LIMA. ASSINA PELA 
CONTRATANTE: MARIA JOELIA CORREIA MARTINS. VALOR GLOBAL: R$ 641.788,06 (Seiscentos e 
Quarenta e Um Mil, Setecentos e Oitenta e Oito Reais e Seis Centavos). Caririaçu/Ceará, Em 27 de Março de 2024. 
Maria Joelia Correia Martins - Secretaria Municipal de Educação. 


ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIRIAÇU-CEARÁ-AVISO DE 


EXTRATO DO INSTRUMENTO CONTRATUAL - O Ordenador de Despesas da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano e Infraestrutura do Município de Caririaçu/Ceará, no uso de suas atribuições legais, 

torna público o extrato do contrato Nº 2024.03.21.04, resultante do Pregão Eletrônico Nº 2023.12.26.03. 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 0206.04.122.0032.2.019 (Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Urbano e Infraestrutura). ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.00. OBJETO: AQUISIÇÃO DE PNEUS, 

CAMARAS DE AR E PROTETORES DE CAMARA DE AR, PARA A FROTA DE VEICULOS E 
MAQUINAS PESADAS DAS UNIDADES ADMINISTRATIVAS (SECRETARIA MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO URBANO E INFRAESTRUTURA) DO MUNICIPIO DE CARIRIAÇU/CE, 

REFERENTE AO EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2024. VIGÊNCIA DO CONTRATO: A partir da sua 
assinatura até 31 de Dezembro de 2024. CONTRATADA: F A DE LIMA AUTOPEÇAS. ASSINA PELA 
CONTRATADA: FABIANO ALVES DE LIMA. ASSINA PELA CONTRATANTE: RICARDO SANTOS 
BARROS. VALOR GLOBAL: R$ 478.501,74 (Quatrocentos e Setenta e Oito Mil, Quinhentos e Um Reais e 
Setenta e Quatro Centavos). Caririaçu/Ceará, Em 27 de Março de 2024. Ricardo Santos Barros - Gestor do 
Fundo Geral. 
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HCeará 
HFortaleza 
HClássico-Rei 


Torcedores 
do Ceará na 
Arena Castelão 


DN 1º de abril de 2024 segunda-feira www.diariodonordeste.com.br 


Ceará libera check-in para Clássico-Rei decisivo; venda de 
ingressos inicia nesta segunda. Alvinegro volta a enfrentar o Fortaleza 
no dia 6 de abril. Jogo será transmitido pela TV Verdes Mares 


jogadaçesvm.com.br 


venda de ingressos para 

o último e decisivo Clás- 

sico-Rei do Campeonato 

Cearense começa nesta 

segunda-feira (1), a partir 
das 9 horas (de Brasília). Os 
torcedores alvinegros podem 
adquirir ingressos a partir de 
R$ 35 nas lojas físicas e onli- 
ne. O check-in já foi liberado. 
O clube terá 70% da carga, 
por ser mandante. 

Após empate sem gols no 
duelo de ida da final do esta- 
dual, o Ceará manda o jogo fi- 
nal contra o Fortaleza no dia 
6 de abril, na Arena Castelão, 
a partir das 16h40 (de Brasí- 
lia). É possível adquirir bilhe- 
tes nas lojas físicas da sede 
e dos shoppings. No dia do 
jogo, a bilheteria O1 da Are- 
na Castelão também estará 
disponível para quem quiser 


comprar ingressos das 11h40 
até as 17h30. A venda onli- 
ne será no site vozaotickets. 
com, que vai até às 17h25 do 
dia da disputa. 

Os sócios dos planos Vovô 
de Ouro, O Mais Querido e 
Campeão da Popularidade 
podem realizar check-in no 
Sócio Vozão. Basta clicar 
aqui. Os demais poderão 
confirmar presença a partir 
desta segunda-feira. 


Mancini 

O técnico Vágner Mancini elo- 
giou a postura do Ceará no 1º 
jogo da final do Campeonato 
Cearense, no empate em O a 
O com o Fortaleza neste sába- 
do (30). O treinador avaliou a 
atuação alvinegra e as nuan- 
ces da partida.“Vi um Ceará 
atuando com muita maturi- 


dade e não dando oportuni- 
dades ao Fortaleza. Este foi o 
ponto alto do jogo. Nosso sis- 
tema defensivo sofreu pou- 
co. Somos uma equipe mais 
resiliente hoje. O time sabe 
a hora certa de parar o jogo, 
tocar a bola ,acelerar. O Cea- 
rá teve bom controle do jogo 
e tivemos mais finalizações 
no gol. Fomos mais efetivos 
pelas chances que criamos”. 

Mancini afirmou que o 
jogo foi mais disputado que 
os outros clássicos, com mais 
duelos. “Não tenha duvida 
que o jogo foi mais equili- 
brado. Com o Fortaleza com 
uma formação diferente das 
últimas partidas, tornou o 
jogo cheio de duelos. O resul- 
tado deixa tudo em aberto e 
vamos tentar aproveitar da 
melhor forma a semana para 


Check-in liberado 


montarmos o melhor time 
para sábado e levar a taça”. 

Para o 2º jogo da decisão, 
Mancini deve voltar a contar 
com o volante Guilherme 
Castilho e o atacante Facun- 
do Castro. O treinador falou 
sobre a importância deles 
para o jogo de volta. 

“Tenho certeza que eles 
estarão aptos a jogar, e daqui 
a pouco estarão no campo. 
Os atletas fizeram falta pelo 
contexto do jogo para o elen- 
co que o Ceará. São peças 
que fazem falta. Precisare- 
mos saber aproveitar muito 
bem essa semana. Podemos 
recuperar turma essa toda 
que pegou virose, atletas vin- 
do do DM e queremos que o 
grupo chegue grupo chegue 
limpo, inteiro para fazer a 2a 
partida e buscar o título”. 
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TOM BARROS 
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NEM PARECEU UM 
HEXACAMPEONATO 
EM JOGO 


ma decisão de campeonato, dividida em duas par- 
tidas, dá a impressão de que a primeira não passa 
de embromação. E mais: que somente a segunda 
será para valer. O clássico-Rei, que abriu a dispu- 
ta, transmitiu essa sensação. Não vi nas equipes 
o desejo de definir. Vi foi uma vontade danada de 
deixar tudo para depois, pegar o uniforme e ir para 
casa. Em outras palavras: se será possível definir 
amanhã, por que definir hoje? Exatamente o con- 
trário do provérbio que diz: não deixe para ama- 
nhã o que pode fazer hoje. Em alguns instantes, observei 
claramente não o ritmo de uma decisão, mas o ritmo da 
acomodação. Exceto raros momentos, o clima estava mais 
para amistoso que para decisão de um hexacampeonato. 
Duvido que no próximo sábado, dos dois lados, haja repe- 
tição assim. Se no clássico de sábado passado tivesse saído 
um gol, certamente o panorama teria mudado. Quero acre- 
ditar que, na próxima partida, haja efetivamente um clima 
de decisão à altura das grandes disputas entre Ceará e For- 
taleza. Um jogo vibrante, emocionante, com muitas chan- 
ces de gol, muitas alternativas, muita criatividade, muita 
vontade de lutar e vencer. O primeiro clássico da decisão 
foi a ausência disso tudo. 


VOO 


Em noventa minutos e acréscimos, destaco apenas as duas 
grandes intervenções do goleiro do Fortaleza, João Ricar- 
do. A mais bonita delas, no voo espetacular em que evi- 
tou um golaço de Edson Pulga. Que defesa linda. Lembrou 
grandes momentos do saudoso goleiro Aloísio Linhares, 
que ganhou o apelido de Caravelle, justamente pelos voos 
fantásticos que fazia. 


PERDA 


O atacante do Ceará, Saulo Mineiro, poderia ter sido ova- 
cionado. A melhor oportunidade de gol esteve aos seus 
pés. Ele, a bola, a trave e a glória. Seria tirar do alcance 
do goleiro do Fortaleza, João Ricardo, e sair para o abraço, 
tendo a sua imagem gloriosa projetada para o mundo pela 
televisão. Mas Saulo falhou. Perdeu. Acontece. 


MÉRITO 


É preciso reconhecer o mérito do goleiro do Fortaleza, 
João Ricardo. Duas defesas portentosas, que garantiram o 
zero no placar. Ele se agigantou na frente de Saulo Mineiro. 
Cresceu como um fantasma que assusta pelo tamanho e 
agilidade. Reduziu a quase nada a possibilidade de Saulo 
tirar a bola do seu alcance. Mérito para João. 


ARISCO 


Erick Pulga confirmou, no clássico, a ótima fase que vem os- 
tentando. O lance em que ele obrigou o goleiro João Ricardo 
a praticar notável defesa, revelou a sua imensa capacidade de 
finalização, mesmo quando em aparente desvantagem dian- 
te de seus marcadores. O jovem atacante é arisco e finaliza 
muito bem. Teria sido um golaço consagrador. Que fase boa! 


CONCLUSÃO 


Foi fraquinho o primeiro jogo da decisão do Campeonato 
Cearense de 2024. Nada a ver com o que se espera de um 
clássico-rei decisivo. Pelo menos, eu tinha uma expectati- 
va altamente positiva de que haveria no Castelão um gran- 
dioso espetáculo de futebol. Não passou de um feijão com 
arroz requentado, sem direito sequer a uma rapadura de 
sobremesa. 
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Vojvoda não se satisfaz com o 
empate no Clássico-Rei, mas 
destaca retomada da confiança 


tFortaleza viadimir Marques 


Retomada 
da confiança 


técnico Juan Pablo Vojvo- 

da concedeu entrevista 

coletiva após o Clássico- 

-Rei do sábado (30), vá- 

lido pelo 1º jogo da final 
do Campeonato Cearense. O 
treinador do Fortaleza ressal- 
tou que não ficou feliz com o 
empate em O a O diante do 
Ceará, mas que a atuação 
da equipe resgatou parte da 
confiança do grupo. O em- 
pate sem gols quebrou uma 
sequência de 3 derrotas na 
temporada. 

“Não foi uma partida de 
situações muito claras. Não 
estou feliz com o empate, 
porque, trata-se de uma final 
que se define em 180 minu- 
tos, mas sabemos também do 
momento, do contexto que 
o grupo vivia há semanas. 
Nosso estado anímico não 
era o melhor. Não vou escon- 
der isso. Necessitamos dessa 
confiança, de recuperar esse 
momento. Então consegui- 
mos recuperar parte da con- 
fiança, mas temos que con- 
tinuar trabalhando nisso”, 
comentou o treinador. Sobre 
a atuação da equipe, Vojvo- 


da afirmou que os jogadores 
cumpriram o determinado 
por ele. “Hoje mudamos o 
sistema e dentro deste plane- 
jamento os jogadores conse- 
guiram executar”. 

Antes do jogo de volta na 
final do Campeonato Cearen- 
se, no próximo sábado (6), 
às 16h40 no Castelão, o Leão 
estreia na Copa Sul-America- 
na contra o Trinidense, no 
Paraguai, na quarta-feira (3), 
às 21 horas. O treinador leo- 
nino avaliou a estreia entre as 
duas finais do Estadual. 


Sul-Americana 

“Sabemos da importância do 
Estadual, mas tenho que ser 
sincero. Uma vez que passar 
a final do Estadual, nós ire- 
mos seguir na Sul-Americana 
e começa o Brasileirão. En- 
tão temos que começar bem 
nesse jogo da Sul-Americana. 
Somos os últimos finalistas 
e eu gosto de jogar torneios 
internacionais. Mas, bem, 
nesse momento, estamos no 
meio de uma final, e as finais 
são importantes. Um título é 
sempre importante”. 
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Vojvoda à beira 
do gramado da 
Arena Castelão 


O treinador 
ressaltou que 
não ficou feliz 
com O x O diante 
do Ceará, mas 
que a atuação 
da equipe 
resgatou parte 
da confiança 

do grupo 
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